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AMAZÔNIA

EDITORES: Elly Nuga, Luiz Aparecido

D I AGRAMAÇÃO :  E l l y  N u g a

‘Se confiamos no Senhor e fazemos a nossa parte, 
Ele não nos abandonará..’

Santo Arnaldo Janssen
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Te damos graças, Deus Uno e Trino, 
Tu dás luz, és luz, inspiras luz. Contemplamos com nosso Fundador Santo 
Arnaldo Janssen, ”Quão misericordioso é o amor de Deus que se abriu para 
iluminar meus olhos e agora devo iluminar os outros também”.
Iluminai-nos para reconhecer as feridas que precisam de cura, inspirai-nos a 
sermos fiéis na nossa vocação e a sermos discípulos criativos na nossa missão.
Enquanto nos preparamos para o próximo Capítulo Geral, nos acompanhe  a 
caminhar juntos. Abençoe a cada membro da família Arnoldina.
Maria Santíssima, Mãe do Verbo, nos ajude a aprofundar nosso compromisso 
com Jesus seu Filho que nos diz: Tua luz deve brilhar diante dos outros.
Amém. 

aros confrades e povo de 

CDeus, «Que a luz de vocês 

brilhe diante dos homens, 

para que eles vejam as boas obras que 

vocês fazem» (Mt 5,16): Discípulos 

fieis e criativos num mundo ferido.

Fomos convidados a fazer 

reflexões sobre esse tema. Indo mais 

profundo podemos perceber uma 

realidade coletiva do nosso mundo 

quebrado e machucado. O que signifi-

ca ser missionário ou missionária 

nessa sociedade contemporânea? 

Nessa indagação, podemos ter quatro 

portas de saída: conhecer de fato um 

mundo sofrido, uma geração sofrida, 

um ser humano sofrido e um missio-

nário sofrido. Ano passado presencie-

mos uma seca recorde na Amazônia e 

através das redes nós temos conheci-

mento das guerras e crises que fazem 

tremer nosso mundo. Um mundo cada 

vez mais individualista onde a lei da 

corrupção mais forte. O mundo está 

sangrando profundamente por causa 

da marginalização do pobre e a des-

truição massiva do ecossistema. Para 

corroborar todas essas feridas a Igreja 

se agite numa tempestade na última 

publicação do Papa Francisco: «Fidu-

cia  Supplicans». Aqui estamos diante 

do sofrimento dum ministro que 

mesmo nessa altura deve curar as feri-

das do povo. Um médico pode ser um 

bom médico mesmo se a sua vida está 

perturbada, cheia de contradições. A 

Igreja do Brasil, com uma voz proféti-

ca nos convida para esse tempo da qua-

resma numa campanha da Fraternidade 

como tema: «FRATERNIDADE E 

AMIZADE SOCIAL». A fraternidade 

é exigente, porque ela é uma exigência 

fundamental de quem deseja ser discí-

pulo de Jesus CRISTO. O lema: «Vos 

sois todos irmãos e irmãs» (Mt 23,8). 

Não é uma frase de efeito para ilustrar a 

Campanha, mas um projeto de Vida 

cujo fundamento e o próprio Jesus. 

Além da palavra de Deus que deve nos 

ajudar para a reflexão nesse momento 

temos o documento Fratelli Tutti do 

Papa Francisco: «Se houver amizade 

social, não haverá guerras ou necessi-

dades de qualquer tipo, e nenhuma 

educação que não funcione bem».

N e s s e  n ú m e r o  d o 

VERDIAMA, vamos contemplar 

também o relatório da nossa assem-

bleia de janeiro 2024, AVA, históri-

co da paróquia Nossa Senhora do 

Rosario (Santarenzinho), os novos 

confrades chegando na BRA e a 

visita do conselho regional no Dis-

trito de Macapá e Oiapoque. «Cami-

nhando, cantando, seguindo a can-

ção`», reconheçamos e deixarmos 

nos penetrar pela luz do verbo 

encarnado para curar nossas feridas 

e sobretudo nossas fragilidades.

Fraternalmente no Verbo Divino,
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Na Grande Área Santa-
renzinho, que no 
passado considera-

va-se a junção dos bairros Santaren-
zinho e Maracanã e pequenos povoa-
dos adjacentes, a Igreja Católica  
(São Sebastião) teve a sua primeira 
capela na década 70, próximo à praia 
do Maracanã, pois foi também a pri-
meira área habitada na grande-área.

No bairro do Santarenzinho, 
tudo começou com a construção, pelos 
moradores, de um barracão no local onde 
atualmente situa-se o salão da Associa-
ção de Moradores, o qual servia de esco-
la, local de reuniões e capela, cujas cele-
brações eram periódicas, quando das 
visitas de Frei Fabiano. 

No início de 1980, o Pe. 
Edilberto Sena começou a 
fazer visitas no bairro, vindo 
a tornar-se, em março do 
mesmo ano, o primeiro 
vigário da Área, passando 
a residir no bairro, cuja 
casa fora construída 
pelos moradores, ao lado 
do citado barracão.

Com a aceitação do 
povo, determinou como 
padroeira N. Sra. do Rosário, 
à qual foi construída uma cape-
la, ainda de madeira, no local do  
atual templo, para onde foram 
transferidas as celebrações. Além da 
grande área, Pe. Edilberto também 
atendia as comunidades do Eixo Forte. 

O vigário empenhou-se na cria-
ção de novas comunidades nos bairros 
adjacentes que gradativamente iam sur-
gindo. Assim, formaram-se as comuni-
dades de Área Nova: Bom Pastor, Santo 
Antônio, N. Sra. da Glória e do Amparo.

Em 1989, a Igreja local passou 
para a gestão dos Missionários do Verbo 
Divino, tendo como primeiro vigário o 
Pe. Tomás Morrison. Nesse período já 
existiam seis comunidades. Por determi-
nação dele, a comunidade Área Nova foi 
desativada (cessaram as celebrações) e 
surgiram as comunidades de São José e 
Cristo Rei.

No início de 1993, assumiu 
como vigário o Pe. Jaime Romero 
que fundou as comunidades de N. 
Sra. de Guadalupe e São Cristóvão e 
ainda, incentivou a reativação da 
comunidade Área Nova. Essa estru-
tura rendeu posteriormente para a 
Grande Área, o título de “Quase-

Paróquia de N. Sra. do Rosário”, com 
dez comunidades católicas na grande 
Área e mais a Área do Eixo Forte.

Em 1995, o Pe. Jaime precisou 
deixar seu cargo e se ausentar para um 
tratamento de saúde prolongado, assu-
mindo temporariamente o Pe. João Mc 
Ateer. Em 1996, a Grande Área passou a 
ter seu vigário exclusivo, o Pe. José Cor-
tes. Nesse período foi efetivado o Centro 
de Formação José Freinademetz”, e foi 
criado o Conselho da Quase-Paróquia 
com representação das 10 comunidades.

Em 1997 foi formada a Coorde-
nações de Pastoral, 

a Coorde-
nação Administrativa, as Equipes de Ser-
viços, Equipes de Sacramentos e Cursos 
de Formação na Quase-Paróquia. Todos 
esses setores, juntamente com represen-
tantes das comunidades passaram a com-
por um Conselho que reunia-se mensal-
mente.

Mas foi no dia 17 de janeiro de 
1999 que toda essa organização cató-
lica da Grande Área Santarenzinho e 
Eixo Forte passou a ter sua autono-
mia, constituindo-se assim a Paróquia 
N. Sra. do Rosário, em celebração 
eucarística campal, na área em frente 
à igreja de N. Sra. do Rosário, presidi-
da pelo Bispo Diocesano Dom Lino 
Vombommel. Pe. José Cortes tomou 
posse como o primeiro Pároco. O Cen-
tro de Formação “José Freinade-
metz”, que já comportava a Secretaria 
da Igreja local, foi efetivado como a 

sede da Paróquia. 
No ano 2000, com celebração 

presidida pelo novo pároco, Pe. Didi Mate-
us, mais uma comunidade foi fundada, no 
recém formado Bairro da Alvorada, a qual 
em 2005, com a eleição de seu padroeiro, 
passou a ser chamada Santo Expedito. 
Sendo assim, a Paróquia passou a ter onze 
comunidades.

Em 09/04/2006, ocorreu o des-
membramento da Área do Eixo Forte 
(hoje, Paróquia N. Sra. da Saúde com 
sede em Alter do Chão).

Em 05 de abril de 2015, ocorreu o 
segundo desmembramento. Foi criada a 
Área Pastoral São Mateus, composta 
pelas comunidades: São Sebastião, Santo 
Antônio, Cristo Rei, Nossa Senhora de 
Guadalupe, além de São Jorge, que estava 
em formação.

Com o advento dos moradores 
do Residencial Salvação (Programa 

Minha Casa, Minha Vida), a partir 
de 01 de janeiro de 2016 foi criada 
nova Àrea Pastoral Cristo Salva-
dor, da qual passaram a fazer 
parte, as comunidades Santo 
Expedito e Nossa Senhora da 
Glória (desmembradas desta 
Paróquia), além da nova comu-
nidade que seria formada pelos 
moradores do residencial cita-
do. A partir dessa data, a Paró-

quia N. Sra. do Rosário ficou 
composta por apenas cinco comu-

nidades: N. Sra. do Rosário, Bom 
Pastor, N. Sra. do Amparo, São José 

e São Cristóvão. 
Em agosto de 2020, com visi-

tas dos padres Adventino, Artur e Eugê-
nio, além do Secretário Pedro Rodri-
gues, uma nova comunidade (Divino 
Espírito Santo) iniciou seu processo 
de formação. Em 30/10/2020 foi cele-
brada a primeira missa. Atualmente, as 
celebrações continuam, mas ainda 
com a colaboração das demais comu-
nidades.

Além dos padres já citados e 
outros que esporadicamente presidiram 
celebrações nas comunidades, atuaram 
também na Paróquia, os seguintes: Pe. 
José Boeing, Pe. Patrício, Pe Artur Chlud-
zinski (pároco que assumiu em 2005), Pe 
Lalo, Pe. Augustinho (pároco que assu-
miu em 2006), Pe. Jaime Hernandez, Pe, 
Henrique, Pe. Adriano, Pe. Elísio (pároco 
que assumiu em 2011), Pe. Leonardo (pá-
roco que assumiu em 2016) e Pe. Artur 
Blazej, Pe. Adventino (pároco atual, que 
assumiu em 2020) e Pe. João Wayan, que 
atualmente atende as nossas comunida-
des.
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A assembleia dos Missi-
onários do Verbo Divi-
no da Região Amazôni-

ca aconteceu nos dias 15, 16, 17, 18 de 
Janeiro de 2024. No dia16 pela manhã 
começou com apresentação dos novos 
membros que chegarem recentemente à 
Região: Joao Batista vindo da Indoné-
sia que está há três meses estudando 
português e Mariano, estudante angola-
no que veio fazer um ano de regência. 
Após as apresentações foram feitos os 
relatos por distritos. 

Após a apresentação foi escla-
recido algumas questões levantadas nas 
partilhas feitas pelos distritos, como 
por exemplo: o retorno de alguns con-
frades para seus países, a ausência de 
outros e as perspectivas da chegada de 
outros. 

Vale ressaltar que, a assembleia 
iniciou com a celebração da Festa de 
Santo Arnaldo nosso Fundador, na Paro-
quia de Sto. Antônio do Laguinho com 
a presença dos leigos e leigas oriundos 
das paróquias que estão em Santarém, e 
após tivemos um momento de convívio 
fraterno com todos os presentes.

Pe. Leonardo e Ir. Carlos assu-
miram a coordenação dos trabalhos e 
toda programação para esta assemble-
ia. Reflexão sobre o segundo Guia para 
o XIX Capitulo Geral, Planejamento 
das dimensões, Planejamento dos dis-

tritos e outras atividades da ação evan-
gelizadora da Região, além da presta-
ção de Contas.

Todos os dias teremos oração 
pela manhã e celebração eucarística 
conduzidas pelos distritos. Nós detive-
mos maior tempo na reflexão sobre o 
guia em preparação para o XIX Capitu-

Calendário de 2024
FORMAÇÃO:
Comunicação: 16 a 17 de Março e 19 a 
20 de Outubro
JUPIC: 5 a 6 de Abril, 13 a 15 de 
Setembro
Bíblia: 19 a 21 de Julho
Animação: 19 a 21 de Abril
Encontro geral: 25 a 26 de Julho em 
Macapá
Santas Missões Alenquer: 4 a 7 de 
Julho
DISTRITOS:
• Dorothy: 14 a 16 de Maio e 2 a 5 de 

Dezembro
• Oiapoque: 15 de Agosto e 26 a 28 

de Dezembro
• São José Frei: 1 a 4 de Abril, 4 de 

Novembro e 26 a 27 de Dezembro
• Santo Arnaldo: 14 de Março, 18 de 

Abril, 20 de Maio, 20 de Junho, 12 
de Agosto, 18 de Agosto, 11 de 
Novembro e 19 de Dezembro.

RETIRO: 16 a 20 de Setembro

lo Geral de nossa Congregação que 
ocorrerá em Roma este ano nos meses 
de Junho e Julho, bem como o Planeja-
mento das Dimensões Características 
SVD e Atividades dos Distritos da 
BRA, além dos informes gerais.

Com a reflexão sobre o guia em 
preparação para o XIX Capítulo Geral: 
“Tua luz deve brilhar diante dos dema-
is. Discípulos Fieis e criativos em um 
mundo ferido’; fomos convidados a 
olhar nossa ação evangelizadora em 
um mundo ferido e buscar práticas 
pastorais missionárias que ajudem a 
curar, cuidar do povo de Deus nas rea-
lidades que vivemos nesta vasta 
Região. Foi um momento forte de 
tomada de consciência de nossa identi-
dade missionária, de nosso carisma e 
sobretudo da missão que Deus confiou 
a cada membro da SVD. Em mundo 
ferido somos chamados a ser luz, com 
criatividade, com misericórdia, e fir-
mar o compromisso com as grandes 
causas do Reino de Deus.

Além de toda reflexão, planeja-
mento a assembleia foi um momento 
propicio para o convívio fraterno, 
troca de experiências, alimentar as 
alegrias e esperanças, ajuda mútua e 
partilhas dos desafios e fomentar em 
nós a corresponsabilidade na Ação 
Evangelizadora. Ao encerrar essa 
assembleia assumimos que devemos 

ser o mais consciente 
possível de nossos 
hábitos e escolhas 
pastorais, econômi-
cas, sociais e políti-
cas, para que todos 
possam ter vida em 
plenitude para todos 
os nossos semelhan-
tes, onde quer que 
estejam, e as gerações 
futuras. Colaboremos 
na contínua criação de 
Deus por meio de 
escolhas positivas: 

utilizando recursos de forma modera-
da, praticando alegre sobriedade, reci-
clando e recorrendo a produtos e servi-
ços cada vez mais disponíveis que 
sejam ecologicamente e socialmente 
responsáveis. 

Da mesma forma, como uma 
bacia hidrográfica com seus muitos 

afluentes grandes e pequenos, a Igreja 
é uma comunhão de inúmeras igrejas 
locais, comunidades religiosas e asso-
ciações que se alimentam da mesma 
água. Assumimos nosso compromis-
so de buscar o protagonismo com os 
leigos e leigas e com o povo amazôni-
co onde cada um, cada uma acrescen-
ta sua contribuição única e insubstitu-
ível, até que todas se fundam no vasto 
oceano do amor misericordioso de 
Deus. Assim como um rio é fonte de 
vida para o ambiente ao seu redor, a 
nossa Igreja sinodal deve ser fonte de 
vida para a casa comum e para todos 
os que nela habitam. Que Deus Uno e 
Trino fortaleça cada missionário Ver-
bita e todos os membros da Família 
Arnaldina.
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No dia 7 de dezembro de 2017, leigos e leigas 
das Paróquias de Nossa Senhora do Rosário e 
São Mateus reuniram-se para a organização 

de um grupo vinculado à Congregação do Verbo Divino na 
Região Amazônica. Posteriormente, esse grupo foi 
denominado AVA, juntando-se a outros grupos que, mais 
tarde, foram se estruturando na região.

O AVA é um movimento de cristãos leigos e leigas que 
se comprometem com a Missão do Verbo Divino, através da 
espiritualidade trinitária e do carisma missionário propostos 
por Santo Arnaldo Janssen, vividos pelos Missionários do 
Verbo Divino e pelas Missionárias Servas do Espírito Santo. O 
AVA colabora com os diversos trabalhos e projetos da SVD - 
Amazônia, inserindo-se ativamente nas atividades de 
evangelização nas paróquias e áreas pastorais.

Além disso, o AVA promove e participa de retiros e 
encontros de formação bíblica e missionária dos seus 
membros, bem como em conjunto com os missionários do 
Verbo Divino na Amazônia. O grupo também participa de 
eventos da congregação, como votos perpétuos, ordenações, 
encontros vocacionais, animação missionária e outros 
realizados nas paróquias verbitas e nas comunidades das 
Irmãs Servas do Espírito Santo (SSpS), como, por exemplo, o 
Domingo Verbita, feiras vocacionais e Santa Missões 
Populares.

Atualmente, o grupo AVA já possui seu próprio 
estatuto e atua em quatro distritos na Região Amazônica, com 
um total de nove grupos estruturados.

ampanha da Fraternidade de 2024 apresenta o tema FRATERNIDADE E 

CAMIZADE SOCIAL. Um tema que faz lembrar dos irmãos e irmãs sofri-
dos e oprimidos pela violência, ganância, mentira, injustiça etc. Lembrar 

deles com uma ação concreta que possa ajudar a acabar com toda violência, 
ganância, mentira, injustiça etc. que existem no Brasil.  
 Nas nossas paróquias, áreas missionárias e comunidades, os confrades 
colocaram esse tema na sua agenda pastoral e comunitária. Conseguiram estudar 
o texto base da campanha e fizeram partilha entre eles. Nas paróquias e áreas da 
missão teve formação para os fiéis para aprofundar melhor o tema da CF. 
 A Campanha da Fraternidade em ponto de vida dos católicos é um espaço 
de exercício espiritual a favor do evangelho. Fazer caridade, rezar em ação e jeju-
ar em forma de não ser escravo da injustiça, violência, ganância, mentira etc. 
 Papa Francisco apoia com toda sua bênção aos católicos no Brasil a reali-
zar essa CF. Ele com toda sua sabedoria de um pastor fala na sua mensagem apos-
tólica: “Desejo que a Igreja no Brasil obtenha bons frutos nesse caminho qua-
resmal e faço votos que a Campanha da Fraternidade, uma vez mais, auxilie às 
pessoas e comunidades dessa querida nação no seu processo de conversão ao 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, superando toda divisão, indiferença, 
ódio e violência. Confiando estes votos aos cuidados de Nossa Senhora Apareci-
da, e como penhor de abundantes graças celestes, concedo de bom grado a todos 
os filhos e filhas da querida nação brasileira, de modo especial àqueles que se 
empenham pela fraternidade universal, a Bênção Apostólica, pedindo que conti-
nuem a rezar por mim”.  Boa caminhada na Quaresma de 2024!
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ohanes Baptis Joni é padre verbita que chegou aqui no Brasil no dia 28 de Outubro Yde 2023. Depois de alguns anos estava arrumando seu documento na Indonésia, a 
final conseguiu viajar para Brasil. Foi ordenado em 31 de Outubro de 2019 e 

recebeu a primeira missão para esta terra de Santa Cruz. 
 Ele nasceu numa ilha se chama ILHA DAS FLORES, numa região conhecida por 
MANGGARAI BARAT. Ele é feliz. Gosta da música, esporte e mexer com panelas da cozinha. Tem 
um apelido lindo que é JHONI. 
 Ele já está começando a aprender língua portuguesa num curso básico na nossa casa 
central. Após o curso daqui vai começar a fazer boas obras que Verbo Divino coloca para 
fazer.  SEJA BEM VINDO PADRE JHONI!

osso seminarista que está aqui na região é uma bênção de Deus. O nome dele é NMariano Sousa Katanha. Nasceu no dia 22 de Janeiro de 1997 numa Província se 
chama Benguela em Cubal-Angola. Ele fala português fluentemente e já tem 

quatro anos no Brasil desde 20 de Outubro de 2021.
 Em 2022 a 2023 frequentou o curso da teologia no Instituto Teológico de Estudos 
Superiores São Paulo. Este ano de 2024, por obediência às constituições da congregação, 
faz a experiência pastoral nesta região Amazônica.
 Ele está iniciando a fazer essa experiência na Paróquia Santo Antônio de Alenquer, 
Diocese de Óbidos guiado pelos nossos confrades nessa paróquia. Sinta-se em casa e boa 
missão! SEJA BEM VINDO!

lém dos dois, temos mais um que chegou nesse início do ano. Ele é Pe. Deepak Wilson ASousa, SVD. Ele pisou o chão de Santarém no dia 1 de Fevereiro. A nacionalidade dele 
é indiana. Ama tanto a Amazônia por isso escolheu logo BRA como a primeira missão. 

 No dia 2 de Janeiro de 2021 fez os votos perpétuos na congregação. Depois disso, com 
toda confiança recebeu o Sacramento da Ordem aos 5 de Janeiro de 2022. 
 Amazônia para ele é lugar onde um missionário verbita possa ser maduro por aprender 
com natureza. Lugar onde os povos indígenas possam ensinar muita sabedoria para vida 
missionária. Mas sobretudo, lugar onde precisa demais a força para continuar a fazer missão. 
‘Eu estou aqui para somar força e colaborar com os outros confrades para missão que Deus nos 
confiou’, afirmou Pe. Wilson.  SEJA BEM VINDO!

os dias 06 a 11 de NFevereiro, o conse-
lho regional esteve 

presente no Distrito de Macapá e 
Oiapoque para visitar as comunida-
des dos nossos confrades e reunir 
com algumas lideranças de algumas 
comunidades.

O conselho regional chegou 
no distrito dia 06/02 na Cidade de 
Macapá-AP, Paróquia Nossa Senho-
ra de Nazaré onde foi bem acolhido 
pelos confrades Pe. Lucas e Ir. Ariel. 
No mesmo dia, após o almoço viajou 
para a Paróquia Santa Barbara (Serra 
do Navio), junto com o Pe. José Cor-
tes, pároco dessa nova paróquia assu-
mida pela BRA recentemente. Teve 
conversa com algumas lideranças da 
paróquia e a janta. Deu tempo para 
conhecer algumas comunidades com 
suas características, desafios e ale-
grias. Também, foi realizado uma 

reunião na Paróquia Santa Barbara. 
No dia 08/02, o conselho regi-

onal chegou na Paróquia Nossa 
Senhora do Brasil Aparecida, Porto 
Grande onde está confrade Pe. Adven-
tinus. Foi uma boa acolhida na casa 
paroquial. Ele levou os conselheiros a 
conhecer algumas comunidades. Em 
seguida viajou para a Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, Oiapoque, junto 
com Pe. Gregório onde também, teve 
acolhida pelos confrades que traba-
lham na paróquia e área indígena. Na 
conversa com algumas lideranças da 

paróquia apareceu a expres-
são de alegria deles por  serem 
parceiros na missão do Verbo 
Divino na paróquia que vai já 
completar 25 anos.

Por conseguinte, foi 
visitar a Paróquia São George, 
na Guiana Francesa. Momen-
to este de visita bem agradável 
e de alegria dos Confrades 

João Paulo (pároco) e o Ir. Simão 
Pedro e do encontro que teve junto 
com algumas lideranças da paró-
quia. Um encontro que passa um 
sentimento de fortaleza e gratidão a 
nossa missão, ao perceber o quão 
grande é a alegria do povo, liderança 
em acolher os nossos irmãos João 
Paulo e o Ir. Simão Pedro. 

Depois desse momento, 
cada conselheiro voltou para sua 
comunidade e paróquia.
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